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Depoimentos

Caetano Veloso, José Saramago e Jorge Amado, 1996
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Jorge Amado*

Sobre Quincas Berro Dágua

Pouco a pouco, vai-se pondo de pé e, a partir de certo instante, toma nas mãos 
seu destino e o traça independentemente de minha vontade, de meus planos de 
romancista, de minhas decisões. Há um momento, Senhora, em que o persona-
gem não pode ser controlado. “Cada qual cuide de seu enterro, o impossível não 
há”, disse Quincas Berro Dágua na hora de morrer a sua morte, aquela que ele 
desejou e quis. A outra, a morte bem-comportada de enterro em Campo Santo 
com acompanhamento de familiares e colegas de repartição, ele a abandonou em 
mãos da filha e do irmão, por mesquinha e indigna. (p. 55)

Sobre Dona Flor

A Bahia é um território perigoso para o ficcionista limitado em seu realismo 
ou em sua visão, porque aqui sucedem imprevistos e acidentes que não encontram 
fácil explicação e entendimento. Assim deu-se que dona Flor, sentindo um dia 
saudade mais profunda e forte do primeiro marido, boêmio e jogador, um traste 
no dizer das vizinhas, veio encontrá-lo deitado em sua cama, nu como ela o vira 
pela última vez antes que fosse posto no caixão de defuntos. Descera da morte 
para atender ao chamado de dona Flor, eu não saberia explicar como, de que 
maneira: há toda uma enorme área de vida baiana onde os acontecimentos se 
processam de forma mágica e imprevisível. Quando Vadinho voltou do nada para 
o leito de dona Flor, eu, romancista baiano, apenas constatei o fato, não tentei 
buscar-lhe explicação, deixando ao leitor compreendê-lo e aceitá-lo. [...] Afirmo, 
Senhora, sob a fé de minha palavra, que fiz quanto pude, quanto esteve em minha 
mão e em meu esforço, para que lágrimas corressem dos olhos de dona Flor, 
para que o negro remorso se apossasse de seu coração, e a medida de sua culpa, 

* Trechos do livro de Jorge Amado Carta a uma jovem leitora sobre romance e personagens. Salvador, Casa das 
Palavras, 2003.
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da inominável traição, se lhe aparecesse em toda a tremenda medida de tragédia 
pequeno-burguesa. Nada consegui e a tímida e mansa dona Flor seguiu pela vida 
afora com seus dois maridos, o louco e o cordato, o boêmio e o trabalhador, o 
Cão e o Santo, contente dos dois, feliz nos braços de um e nos braços do outro, 
totalmente cínica. (pp. 57-65)

Sobre personagens de Mar morto

Milagre da coragem e da decisão foi o de Lívia tomando do leme do savei-
ro de Guma e assumindo o mar, a travessia, a tempestade, quando seu homem 
morreu e a deixou sozinha. Até então, as viúvas dos saveiristas e dos marítimos 
só tinham um caminho após a morte dos maridos: os prostíbulos do Tabuão e 
do Pelourinho, da ladeira de São Miguel e da rua da Carne Seca. [...] Não quis, 
como tantas outras Otálias, Marinalvas, Esmeraldas, acolher-se ao antigo ofício, 
chorar sua saudade no ombro de Tibéria ou de Quitéria do Olho Arregalado, 
maternais donas de castelo. Tomou o leme do saveiro, tinha um filho a alimentar, 
e naquela hora da decisão encontrou junto a si, companheira e amiga, aquela cuja 
fama corria o mundo, Rosa Palmeirão, mulher sem medo, figura que eu trouxe 
viva da fímbria do cais diretamente para as páginas de Mar morto. (pp. 66-71) 
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Mia Couto

... E fazer do nosso sonho uma casa* 

Eu venho de muito longe e trago aquilo que eu acredito ser uma mensagem 
partilhada pelos meus colegas escritores de Angola, Moçambique, Cabo Verde, 
Guiné- Bissau e São Tomé e Príncipe. A mensagem é a seguinte: Jorge Amado foi 
o escritor que maior influência teve na gênese da literatura dos países africanos 
que falam português.

A nossa dívida literária com o Brasil começa há séculos, quando Gregório 
de Matos e Tomás Gonzaga ajudaram a criar os primeiros núcleos literários em 
Angola e Moçambique. Mas esses níveis de influência foram restritos e não se 
podem comparar com as marcas profundas e duradouras deixadas pelo baiano.

Deve ser dito (como uma confissão à margem) que Jorge Amado fez pela 
projeção da nação brasileira mais do que todas as instituições governamentais 
juntas. Não se trata de ajuizar o trabalho dessas instituições, mas apenas de re-
conhecer o imenso poder da literatura. Nesta sala, estão outros que igualmente 
engrandeceram o Brasil e criaram pontes com o resto do mundo. Falo, é claro, de 
Chico Buarque e Caetano Veloso. Para Chico e Caetano, vai a imensa gratidão 
dos nossos países que encontraram luz e inspiração na vossa música, na vossa 
poesia. Para Alberto Costa e Silva vai o nosso agradecimento pelo empenho sério 
no estudo da realidade histórica do nosso continente.

Nas décadas de 50, 60 e 70, os livros de Jorge cruzaram o Atlântico e causaram 
um impacto extraordinário no nosso imaginário coletivo. É preciso dizer que o 
escritor baiano não viajava sozinho: com ele chegavam Manuel Bandeira, Lins 
do Rego, Jorge de Lima, Erico Verissimo, Rachel de Queiroz, Drummond de 
Andrade, João Cabral de Melo Neto e tantos, tantos outros.

Em minha casa, meu pai — que era e é poeta — deu o nome de Jorge a um 
filho e de Amado a um outro. Apenas eu escapei dessa nomeação referencial. 
Recordo que, na minha família, a paixão brasileira se repartia entre Graciliano 

* Apresentada na “Noite de Leituras” de Jorge Amado, em São Paulo, no dia 25 de março de 2008. 
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Ramos e Jorge Amado. Mas não havia disputa: Graciliano revelava o osso e a 
pedra da nação brasileira. Amado exaltava a carne e a festa desse mesmo Brasil.

Neste breve depoimento, eu gostaria de viajar em redor da seguinte inter-
rogação: por que este absoluto fascínio por Jorge Amado, por que esta adesão 
imediata e duradoura?

É sobre algumas dessas razões do amor por Amado que eu gostaria de falar 
aqui. É evidente que a primeira razão é literária, e reside inteiramente na qualidade 
do texto do baiano. Eu acho que o maior inimigo do escritor pode ser a própria 
literatura. Pior que não escrever um livro é escrevê-lo demasiadamente. Jorge 
Amado soube tratar a literatura na dose certa, e soube permanecer, para além 
do texto, um exímio contador de histórias e um notável criador de personagens. 
Recordo o espanto de Adélia Prado que, após a edição dos seus primeiros versos, 
confessou: “Eu fiz um livro e, meu Deus, não perdi a poesia...”. Também Jorge 
escreveu sem deixar nunca de ser um poeta do romance. Este era um dos segredos 
do seu fascínio: a sua artificiosa naturalidade, a sua elaborada espontaneidade.

Hoje, ao reler os seus livros, ressalta esse tom de conversa íntima, uma con-
versa à sombra de uma varanda que começa em Salvador da Bahia e se estende 
para além do Atlântico. Nesse narrar fluido e espreguiçado, Jorge vai desfiando 
prosa e os seus personagens saltam da página para a nossa vida cotidiana.

O escritor Gabriel Mariano, de Cabo Verde, escreveu o seguinte: “Para mim, 
a descoberta de Amado foi um alumbramento porque eu lia os seus livros e via a 
minha terra. E quando encontrei Quincas Berro Dágua eu o via na ilha de São 
Vicente, na minha rua de Passá Sabe”. Essa familiaridade existencial foi, certa-
mente, um dos motivos do fascínio nos nossos países. Seus personagens eram 
vizinhos não de um lugar, mas da nossa própria vida. Gente pobre, gente com 
os nossos nomes, gente com as nossas raças passeavam pelas páginas do autor 
brasileiro. Ali estavam os nossos malandros, ali estavam os terreiros onde falamos 
com os deuses, ali estava o cheiro da nossa comida, ali estava a sensualidade e o 
perfume das nossas mulheres. No fundo, Jorge Amado nos fazia regressar a nós 
mesmos. Em Angola, o poeta Mario António e o cantor Ruy Mingas compuseram 
uma canção que dizia: “Quando li Jubiabá/ me acreditei Antônio Balduíno./ Meu 
Primo, que nunca o leu/ ficou Zeca Camarão”. E era este o sentimento: Antônio 
Balduíno já morava em Maputo e em Luanda antes de viver como personagem 
literário. O mesmo sucedia com Vadinho, com Guma, com Pedro Bala, com Tieta, 
com dona Flor e Gabriela e com tantos outros fantásticos personagens.

Jorge não escrevia livros, ele escrevia um país. E não era apenas um autor que 
nos chegava. Era um Brasil todo inteiro que regressava à África. Havia pois uma 
outra nação que era longínqua mas não nos era exterior. E nós precisávamos desse 
Brasil como quem carece de um sonho que nunca antes soubéramos ter. Podia ser 
um Brasil tipificado e mistificado, mas era um espaço mágico onde nos renasciam 
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os criadores de histórias e produtores de felicidade. Descobríamos essa nação 
num momento histórico em que nos faltava ser nação. O Brasil — tão cheio de 
África, tão cheio da nossa língua e da nossa religiosidade — nos entregava essa 
margem que nos faltava para sermos rio.

Falei de razões literárias e outras quase ontológicas que ajudam a explicar por 
que Jorge é tão Amado nos países africanos. Mas existem outros motivos, talvez 
mais circunstanciais. Nós vivíamos sob um regime de ditadura colonial. As obras 
de Jorge Amado eram objeto de interdição. Livrarias foram fechadas e editores 
foram perseguidos por divulgarem essas obras. O encontro com o nosso irmão 
brasileiro surgia, pois, com épico sabor da afronta e da clandestinidade.

A circunstância de partilharmos os mesmos subterrâneos da liberdade tam-
bém contribuiu para a mística da escrita e do escritor. O angolano Luandino 
Vieira, que foi condenado a catorze anos de prisão no Campo de Concentração 
do Tarrafal, em 1964, fez passar para além das grades uma carta em que pedia 
o seguinte: “Enviem meu manuscrito ao Jorge Amado para ver se ele consegue 
publicar lá no Brasil...”.

Na realidade, os poetas nacionalistas moçambicanos e angolanos ergueram 
Amado como uma bandeira. Há um poema da nossa Noêmia de Sousa que se 
chama “Poema de João”, escrito em 1949, e que começa assim: “João era jovem 
como nós/ João tinha os olhos despertos,/ As mãos estendidas para a frente,/ A 
cabeça projetada para amanhã,/ João amava os livros que tinham alma e carne/ 
João amava a poesia de Jorge Amado”.

E há, ainda, outra razão que poderíamos chamar de linguística. No outro lado 
do mundo, se revelava a possibilidade de um outro lado da nossa língua.

Na altura, nós carecíamos de um português sem Portugal, de um idioma que, 
sendo do Outro, nos ajudasse a encontrar uma identidade própria. Até se dar 
o encontro com o português brasileiro, nós falávamos uma língua que não nos 
falava. E ter uma língua assim, apenas por metade, é um outro modo de viver 
calado. Jorge Amado e os brasileiros nos devolviam a fala, num outro português, 
mais açucarado, mais dançável, mais a jeito de ser nosso. 

O poeta maior de Moçambique, chamado José Craveirinha, disse o seguinte 
numa entrevista:

Eu devia ter nascido no Brasil. Porque o Brasil teve uma influência tão grande 
que, em menino, eu cheguei a jogar futebol com o Fausto, o Leônidas da Silva, 
o Pelé. Mas nós éramos obrigados a passar pelos autores clássicos de Portugal. 
Numa dada altura, porém, nós nos libertamos com a ajuda dos brasileiros. E toda 
a nossa literatura passou a ser um reflexo da literatura brasileira. Quando chegou 
o Jorge Amado, então, nós tínhamos chegado à nossa própria casa.
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Craveirinha falava dessa grande dádiva que é podermos sonhar em casa e fazer 
do sonho uma casa. Foi isso que Jorge Amado nos deu. E foi isso que fez Amado 
ser nosso, africano, e nos fez, a nós, sermos brasileiros. Por ter convertido o Brasil 
numa casa feita para sonhar, por ter convertido a sua vida em infinitas vidas, nós 
te agradecemos companheiro Jorge. Muito obrigado.

O escritor Antonio Emílio Leite Couto, Mia Couto, nascido em 1955 na cidade de Beira,  
em Moçambique, é poeta, contista, cronista e romancista, autor de livros como  

Terra sonâmbula, O último voo do flamingo, O outro pé da sereia e Fio das missangas, entre outros. 
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1912-1919

Jorge Amado nasce em 10 de agosto de 1912, em Itabuna, Bahia. Em 1914, seus 
pais transferem-se para Ilhéus, onde ele estuda as primeiras letras. Entre 1914 
e 1918, trava-se na Europa a Primeira Guerra Mundial. Em 1917, eclode na 
Rússia a revolução que levaria os comunistas, liderados por Lênin, ao poder.

1920-1925

A Semana de Arte Moderna, em 1922, reúne em São Paulo artistas como Heitor 
Villa-Lobos, Tarsila do Amaral, Mário e Oswald de Andrade. No mesmo ano, 
Benito Mussolini é chamado a formar governo na Itália. Na Bahia, em 1923, 
Jorge Amado escreve uma redação escolar intitulada “O mar”; impressionado, 
seu professor, o padre Luiz Gonzaga Cabral, passa a lhe emprestar livros de 
autores portugueses e também de Jonathan Swift, Charles Dickens e Walter 
Scott. Em 1925, Jorge Amado foge do colégio interno Antônio Vieira, em 
Salvador, e percorre o sertão baiano rumo à casa do avô paterno, em Sergipe, 
onde passa “dois meses de maravilhosa vagabundagem”.

1926-1930

Em 1926, o Congresso Regionalista, encabeçado por Gilberto Freyre, condena 
o modernismo paulista por “imitar inovações estrangeiras”. Em 1927, ainda 
aluno do Ginásio Ipiranga, em Salvador, Jorge Amado começa a trabalhar 
como repórter policial para o Diário da Bahia e O Imparcial e publica em A 
Luva, revista de Salvador, o texto “Poema ou prosa”. Em 1928, José Américo de 
Almeida lança A bagaceira, marco da ficção regionalista do Nordeste, um livro 
no qual, segundo Jorge Amado, se “falava da realidade rural como ninguém 
fizera antes”. Jorge Amado integra a Academia dos Rebeldes, grupo a favor 
de “uma arte moderna sem ser modernista”. A quebra da bolsa de valores de 
Nova York, em 1929, catalisa o declínio do ciclo do café no Brasil. Ainda em 
1929, Jorge Amado, sob o pseudônimo Y. Karl, publica em O Jornal a novela 
Lenita, escrita em parceria com Edson Carneiro e Dias da Costa. O Brasil 

Cronologia
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vê chegar ao fim a política do café com leite, que alternava na presidência da 
República políticos de São Paulo e Minas Gerais: a Revolução de 1930 destitui 
Washington Luís e nomeia Getúlio Vargas presidente.

1931-1935

Em 1932, desata-se em São Paulo a Revolução Constitucionalista. Em 1933, 
Adolf Hitler assume o poder na Alemanha, e Franklin Delano Roosevelt torna-
-se presidente dos Estados Unidos da América, cargo para o qual seria reeleito 
em 1936, 1940 e 1944. Ainda em 1933, Jorge Amado se casa com Matilde 
Garcia Rosa. Em 1934, Getúlio Vargas é eleito por voto indireto presidente 
da República. De 1931 a 1935, Jorge Amado frequenta a Faculdade Nacional 
de Direito, no Rio de Janeiro; formado, nunca exercerá a advocacia. Amado 
identifica-se com o Movimento de 30, do qual faziam parte José Américo 
de Almeida, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos, entre outros escritores 
preocupados com questões sociais e com a valorização de particularidades 
regionais. Em 1933, Gilberto Freyre publica Casa-grande & senzala, que mar-
ca profundamente a visão de mundo de Jorge Amado. O romancista baiano 
publica seus primeiros livros: O país do Carnaval (1931), Cacau (1933) e Suor 
(1934). Em 1935 nasce sua filha Eulália Dalila.

1936-1940

Em 1936, militares rebelam-se contra o governo republicano espanhol e dão 
início, sob o comando de Francisco Franco, a uma guerra civil que se alon-
gará até 1939. Jorge Amado enfrenta problemas por sua filiação ao Partido 
Comunista Brasileiro. São dessa época seus livros Jubiabá (1935), Mar morto 
(1936) e Capitães da Areia (1937). É preso em 1936, acusado de ter participado, 
um ano antes, da Intentona Comunista, e novamente em 1937, após a instalação 
do Estado Novo. Em Salvador, seus livros são queimados em praça pública. Em 
setembro de 1939, as tropas alemãs invadem a Polônia e tem início a Segunda 
Guerra Mundial. Em 1940, Paris é ocupada pelo exército alemão. No mesmo 
ano, Winston Churchill torna-se primeiro-ministro da Grã-Bretanha.

1941-1945

Em 1941, em pleno Estado Novo, Jorge Amado viaja à Argentina e ao Uruguai, 
onde pesquisa a vida de Luís Carlos Prestes, para escrever a biografia publicada 
em Buenos Aires, em 1942, sob o título A vida de Luís Carlos Prestes, rebatizada 
mais tarde O cavaleiro da esperança. De volta ao Brasil, é preso pela terceira vez 
e enviado a Salvador, sob vigilância. Em junho de 1941, os alemães invadem 
a União Soviética. Em dezembro, os japoneses bombardeiam a base norte- 
-americana de Pearl Harbor, e os Estados Unidos declaram guerra aos países 
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do Eixo. Em 1942, o Brasil entra na Segunda Guerra Mundial, ao lado dos 
aliados. Jorge Amado colabora na Folha da Manhã, de São Paulo, torna-se chefe 
de redação do diário Hoje, do pcb, e secretário do Instituto Cultural Brasil- 
-União Soviética. No final desse mesmo ano, volta a colaborar em O Imparcial, 
assinando a coluna “Hora da Guerra”, e em 1943 publica, após seis anos de 
proibição de suas obras, Terras do sem-fim. Em 1944, Jorge Amado lança São 
Jorge dos Ilhéus. Separa-se de Matilde Garcia Rosa. Chegam ao fim, em 1945, 
a Segunda Guerra Mundial e o Estado Novo, com a deposição de Getúlio 
Vargas. Nesse mesmo ano, Jorge Amado casa-se com a paulistana Zélia Gattai, 
é eleito deputado federal pelo pcb e publica o guia Bahia de Todos os Santos. 
Terras do sem-fim é publicado pela editora de Alfred A. Knopf, em Nova York, 
selando o início de uma amizade com a família Knopf que projetaria sua obra 
no mundo todo.

1946-1950

Em 1946, Jorge Amado publica Seara vermelha. Como deputado, propõe leis 
que asseguram a liberdade de culto religioso e fortalecem os direitos auto-
rais. Em 1947, seu mandato de deputado é cassado, pouco depois de o pcb 
ser posto na ilegalidade. No mesmo ano, nasce no Rio de Janeiro João Jorge, 
o primeiro filho com Zélia Gattai. Em 1948, devido à perseguição política, 
Jorge Amado exila-se, sozinho, voluntariamente em Paris. Sua casa no Rio de 
Janeiro é invadida pela polícia, que apreende livros, fotos e documentos. Zélia 
e João Jorge partem para a Europa, a fim de se juntar ao escritor. Em 1950, 
morre no Rio de Janeiro a filha mais velha de Jorge Amado, Eulália Dalila. 
No mesmo ano, Amado e sua família são expulsos da França por causa de sua 
militância política e passam a residir no castelo da União dos Escritores, na 
Tchecoslováquia. Viajam pela União Soviética e pela Europa Central, estrei-
tando laços com os regimes socialistas.

1951-1955

Em 1951, Getúlio Vargas volta à presidência, desta vez por eleições diretas. 
No mesmo ano, Jorge Amado recebe o prêmio Stálin, em Moscou. Nasce sua 
filha Paloma, em Praga. Em 1952, Jorge Amado volta ao Brasil, fixando-se no 
Rio de Janeiro. O escritor e seus livros são proibidos de entrar nos Estados 
Unidos durante o período do macarthismo. Em 1954, Getúlio Vargas se suici-
da. No mesmo ano, Jorge Amado é eleito presidente da Associação Brasileira 
de Escritores e publica Os subterrâneos da liberdade. Afasta-se da militância 
comunista.
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1956-1960

Em 1956, Juscelino Kubitschek assume a presidência da República. Em 
fevereiro, Nikita Khruchióv denuncia Stálin no 20º- Congresso do Partido 
Comunista da União Soviética. Jorge Amado se desliga do pcb. Em 1957, a 
União Soviética lança ao espaço o primeiro satélite artificial, o Sputnik. Surge, 
na música popular, a Bossa Nova, com João Gilberto, Nara Leão, Antonio 
Carlos Jobim e Vinicius de Moraes. A publicação de Gabriela, cravo e canela, 
em 1958, rende vários prêmios ao escritor. O romance inaugura uma nova 
fase na obra de Jorge Amado, pautada pela discussão da mestiçagem e do sin-
cretismo. Em 1959, começa a Guerra do Vietnã. Jorge Amado recebe o título 
de obá Arolu no Axé Opô Afonjá. Embora fosse um “materialista convicto”, 
admirava o candomblé, que considerava uma religião “alegre e sem pecado”. 
Em 1960, inaugura-se a nova capital federal, Brasília.

1961-1965

Em 1961, Jânio Quadros assume a presidência do Brasil, mas renuncia em 
agosto, sendo sucedido por João Goulart. Yuri Gagarin realiza na nave espacial 
Vostok o primeiro voo orbital tripulado em torno da Terra. Jorge Amado vende 
os direitos de filmagem de Gabriela, cravo e canela para a Metro-Goldwyn-Mayer, 
o que lhe permite construir a casa do Rio Vermelho, em Salvador, onde residirá 
com a família de 1963 até sua morte. Ainda em 1961, é eleito para a cadeira 23 
da Academia Brasileira de Letras. No mesmo ano, publica Os velhos marinheiros, 
composto pela novela A morte e a morte de Quincas Berro Dágua e pelo romance 
O capitão-de-longo-curso. Em 1963, o presidente dos Estados Unidos, John 
Kennedy, é assassinado. O Cinema Novo retrata a realidade nordestina em 
filmes como Vidas secas (1963), de Nelson Pereira dos Santos, e Deus e o diabo 
na terra do sol (1964), de Glauber Rocha. Em 1964, João Goulart é destituído 
por um golpe e Humberto Castelo Branco assume a presidência da República, 
dando início a uma ditadura militar que irá durar duas décadas. No mesmo 
ano, Jorge Amado publica Os pastores da noite.

1966-1970

Em 1968, o Ato Institucional nº- 5 restringe as liberdades civis e a vida política. 
Em Paris, estudantes e jovens operários levantam-se nas ruas sob o lema “É 
proibido proibir!”. Na Bahia, floresce, na música popular, o Tropicalismo, 
encabeçado por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Torquato Neto e Tom Zé. Em 
1966, Jorge Amado publica Dona Flor e seus dois maridos e, em 1969, Tenda dos 
Milagres. Nesse último ano, o astronauta norte-americano Neil Armstrong 
torna-se o primeiro homem a pisar na Lua.
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1971-1975

Em 1971, Jorge Amado é convidado a acompanhar um curso sobre sua obra 
na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos. Em 1972, publica Tereza 
Batista cansada de guerra e é homenageado pela Escola de Samba Lins Imperial, 
de São Paulo, que desfila com o tema “Bahia de Jorge Amado”. Em 1973, 
a rápida subida do preço do petróleo abala a economia mundial. Em 1975, 
Gabriela, cravo e canela inspira novela da tv Globo, com Sônia Braga no papel 
principal, e estreia o filme Os pastores da noite, dirigido por Marcel Camus.

1976-1980

Em 1977, Jorge Amado recebe o título de sócio benemérito do Afoxé Filhos 
de Gandhy, em Salvador. Nesse mesmo ano, estreia o filme de Nelson Pereira 
dos Santos inspirado em Tenda dos Milagres. Em 1978, o presidente Ernesto 
Geisel anula o ai-5 e reinstaura o habeas corpus. Em 1979, o presidente João 
Baptista Figueiredo anistia os presos e exilados políticos e restabelece o plu-
ripartidarismo. Ainda em 1979, estreia o longa-metragem Dona Flor e seus dois 
maridos, dirigido por Bruno Barreto. São dessa época os livros Tieta do Agreste 
(1977), Farda, fardão, camisola de dormir (1979) e O gato malhado e a andorinha 
Sinhá (1976), escrito em 1948, em Paris, como um presente para o filho.

1981-1985

A partir de 1983, Jorge Amado e Zélia Gattai passam a morar uma parte do ano 
em Paris e outra no Brasil — o outono parisiense é a estação do ano preferida 
por Jorge Amado, e, na Bahia, ele não consegue mais encontrar a tranquilidade 
de que necessita para escrever. Cresce no Brasil o movimento das Diretas Já. 
Em 1984, Jorge Amado publica Tocaia Grande. Em 1985, Tancredo Neves é 
eleito presidente do Brasil, por votação indireta, mas morre antes de tomar 
posse. Assume a presidência José Sarney.

1986-1990

Em 1987, é inaugurada em Salvador a Fundação Casa de Jorge Amado, mar-
cando o início de uma grande reforma do Pelourinho. Em 1988, a Escola de 
Samba Vai-Vai é campeã do Carnaval, em São Paulo, com o enredo “Amado 
Jorge: A história de uma raça brasileira”. No mesmo ano, é promulgada nova 
Constituição brasileira. Jorge Amado publica O sumiço da santa. Em 1989, cai 
o muro de Berlim.

1991-1995

Em 1992, Fernando Collor de Mello, o primeiro presidente eleito por voto 
direto depois de 1964, renuncia ao cargo durante um processo de impeachment. 
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Itamar Franco assume a presidência. No mesmo ano, dissolve-se a União 
Soviética. Jorge Amado preside o 14º- Festival Cultural de Asylah, no Marrocos, 
intitulado “Mestiçagem, o exemplo do Brasil”, e participa do Fórum Mundial 
das Artes, em Veneza. Em 1992, lança dois livros: Navegação de cabotagem e A 
descoberta da América pelos turcos. Em 1994, depois de vencer as Copas de 1958, 
1962 e 1970, o Brasil é tetracampeão de futebol. Em 1995, Fernando Henrique 
Cardoso assume a presidência da República, para a qual seria reeleito em 1998. 
No mesmo ano, Jorge Amado recebe o prêmio Camões.

1996-2000

Em 1996, alguns anos depois de um enfarte e da perda da visão central, Jorge 
Amado sofre um edema pulmonar em Paris. Em 1998, é o convidado de honra 
do 18º- Salão do Livro de Paris, cujo tema é o Brasil, e recebe o título de doutor 
honoris causa da Sorbonne Nouvelle e da Universidade Moderna de Lisboa. Em 
Salvador, termina a fase principal de restauração do Pelourinho, cujas praças 
e largos recebem nomes de personagens de Jorge Amado.

2001

Após sucessivas internações, Jorge Amado morre em 6 de agosto de 2001.
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adaptações para cinema

Terras violentas (baseado em Terras do sem-fim)
Direção de Eddi Bernoudy e Paulo Machado, 1948.

Seara vermelha 
Direção de Alberto D’Avessa, 1963. 

Capitães da Areia
Direção de Hall Bartlett, 1970.

Dona Flor e seus dois maridos
Direção de Bruno Barreto, 1979. 
Trilha sonora:
“O que será (À flor da pele)”, Chico Buarque.
“O que será (À flor da terra)”, Chico Buarque.
“María Bonita”, Agustín Lara.
“Noite cheia de estrelas”, Cândido Neves.
“Quindins de iaiá”, Ary Barroso.
“Viúva alegre”, Franz Lehar.

Os pastores da noite
Direção de Marcel Camus, 1975.
Trilha sonora:
“Otália da Bahia”, Jocafi e Antônio Carlos.
“Ô Bahia”, Walter Queiroz. 
“Maravilhá”, Walter Queiroz. 
“Bota a boca”, Jocafi e Antônio Carlos. 
“Batucada”, Jocafi e Antônio Carlos. 
“Jesuíno galo doido”, Jocafi e Antônio Carlos. 
“Canção de adeus, saudade”, Walter Queiroz. 
“Capoeira pra cabo Martins”, Walter Queiroz. 
“Bate-bate”, Djalma Correia e Ildázio Tavares. 
“Marialva”, Jocafi e Antônio Carlos.

Adaptações para cinema e tv e trilhas sonoras
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Tenda dos Milagres
Direção de Nelson Pereira dos Santos, 1977.

Gabriela
Direção de Bruno Barreto, 1983.
Trilha sonora:
“Chegada dos retirantes”, Tom Jobim.
“Tema de amor de Gabriela”, Tom Jobim.
“Pulando carniça”, Tom Jobim.
“Pensando na vida”, Tom Jobim.
“Casório”, Tom Jobim.
“Origem”, Tom Jobim.
“Ataque dos jagunços”, Tom Jobim.
“Caminho da mata”, Tom Jobim.
“Ilhéus”, Tom Jobim.

Jubiabá
Direção de Nelson Pereira dos Santos, 1987.

Tieta do Agreste
Direção de Cacá Diegues, 1996.
Trilha sonora:
“A luz de Tieta”, Caetano Veloso.
“Imaculada”, Caetano Veloso.
“O motor da luz”, Caetano Veloso.
“Coração-pensamento”, Caetano Veloso.
“Perpétua e Zé Esteves”, Caetano Veloso.
“Tieta sorri para Perpétua”, Caetano Veloso.
“Venha cá”, Caetano Veloso.
“Ascânio no jeguinho”, Caetano Veloso.
“Zé Esteves”, Caetano Veloso.
“Tieta e Ascânio”, Caetano Veloso.
“Coraçãozinho”, Caetano Veloso.
“Miragem de Carnaval”, Caetano Veloso.
“Leonora na janela”, Caetano Veloso.
“Vento”, Caetano Veloso.
“Perpétua”, Caetano Veloso.
“Tieta vê Lucas”, Caetano Veloso.
“Canto das lavadeiras”, Caetano Veloso.
“Construção da casa”, Caetano Veloso.
“O prefeito relembra”, Caetano Veloso.
“Festa”, Caetano Veloso.
“Cardo vai embora”, Caetano Veloso.
“Tonha e Tieta”, Caetano Veloso.
“Final”, Caetano Veloso.
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O capeta Carybé (documentário)
Direção de Arnaldo “Siri” Azevedo, 1996.

adaptações para tv

Gabriela
Novela. Adaptação de Antônio Bulhões de Carvalho. Direção de Maurício Sherman. 
Rede Tupi, 1961.

Gabriela
Novela. Adaptação de Walter George Durst. Direção de Walter Avancini.  
Rede Globo, 1975.
Trilha sonora:
“Coração ateu”, Sueli Costa.
“Guitarra baiana”, Moraes Moreira.
“Alegre menina”, Jorge Amado e Dori Caymmi.
“Quero ver subir, quero ver descer”, Walter Queiroz 
“Horas”, Dorival Caymmi.
“São Jorge dos Ilhéus”, Alceu Valença.
“Modinha para Gabriela”, Dorival Caymmi.
“Filho da Bahia”, Walter Queiroz.
“Caravana”, Alceu Valença e Geraldo Azevedo.
“Porto”, Dori Caymmi.
“Retirada”, Elomar.
“Doces olheiras”, Aldir Blanc e João Bosco.
“Adeus”, Dorival Caymmi.

Terras do sem-fim
Novela. Adaptação de Walter George Durst. Direção de Herval Rossano.  
Rede Globo, 1981. 

Tenda dos Milagres
Minissérie. Adaptação de Aguinaldo Silva e Regina Braga. Direção de Paulo Afonso 
Grisolli, Maurício Farias e Ignácio Coqueiro. Rede Globo, 1985. 
Trilha sonora:
“Milagres do povo”, Caetano Veloso.
“Livre”, Mabel Veloso e Roberto Mendes.
“Olhos de Xangô (Afoxé)”, Fausto Nilo e Moraes Moreira. 
“É d’Oxum”, Gerônimo e Vevé Calazans.
“Eloiá”, Dudu Moraes.
“Flor da Bahia”, Dori Caymmi, Paulo César Pinheiro e Tracy Mann (versão).
“Oiá”, Danilo Caymmi.
“Amor de matar”, Roberto Portugal e Roberto Mendes.
“Afoxé”, Dorival Caymmi.
“Maluco pra te ver”, Vevé Calazans e Walter Queiroz.



Caderno de Leituras94

Capitães da Areia
Minissérie. Adaptação e roteiro de José Louzeiro e Antonio Carlos Fontoura.  
Direção de Walter Lima Jr. Rede Bandeirantes, 1989. 

Tieta
Novela. Adaptação de Aguinaldo Silva, Ana Maria Moretzsohn e Ricardo Linhares. 
Direção de Paulo Ubiratan, Reynaldo Boury e Luiz Fernando Carvalho.  
Rede Globo, 1989.

Tereza Batista cansada de guerra
Minissérie. Adaptação de Vicente Sesso. Direção de Afonso Grisolli.  
Rede Globo, 1992.
Trilha sonora:
“A vida vai mudar”, Danilo Caymmi e Dudu Falcão.
“Modinha para Tereza Batista”, Dorival Caymmi e Jorge Amado.
“Deixa ficar”, Roger Henri e Vera Cordovil.
“Mal-me-quer”, Cristóvão Alencar e Newton Teixeira.
“Deserto”, Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro.
“Aparição”, Dori Caymmi e Jorge Amado.
“A peste”, Roger Henri.
“Verso de bolero”, Danilo Caymmi e Dudu Falcão.
“Vamos falar de Tereza”, Danilo e Dorival Caymmi.
“Muito tanto”, Mara Foroni.
“Rio Amazonas”, Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro.
“Pra ficar no ponto”, Danilo Caymmi e Dudu Falcão
“Pelas ruas”, Roger Henri.

Tocaia Grande
Novela. Adaptação original de Duca Rachid, Mário Teixeira e Marcos Lazzarine, 
concluída por Walter George Durst. Direção inicial de Régis Cardoso, substituído 
por Walter Avancini. Rede Manchete, 1995.

Dona Flor e seus dois maridos
Minissérie. Adaptação de Dias Gomes. Direção de Mauro Mendonça Filho.  
Rede Globo, 1997.
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p. 53: Dança de Oxum no candomblé Casa das Águas, Itapevi (sp). Foto de Reginaldo Prandi.

p. 54: Ilustração de Kiko Farkas sobre Exu de Carybé.

p. 69 (superior): Calasans Neto.

p. 76: Foto de Maria Sampaio.

Todos os esforços foram feitos para determinar a origem das imagens deste Caderno. Nem sempre isso foi possível. 

Teremos prazer em creditar as fontes, caso se manifestem.
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